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este vinho é tinto, 
separam o branco.

Ha algumas ramadas, mas
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Castas
Tinta .
Yerdelho
Borraçal.
Mourisco 
Azal

Mosto composto 15",75

Sabariz, de que foi analysa- 
da a novidade 
tinha :

0,9955
9,300
2,480
0,024

reductor 0,089
. . 0,784

192

Hl 
8’4.

de 1884, deram a media 
seguinte na analyse:

0,9956
8,580
2,336
0,037
0,090
0,636
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Terminaram as vindimas 
cm toda a província do Mi­
nho. A colheita, posto que 
seja menos que regular, é 
maior do que se esperava. 
A qualidade, cm geral, é 
boa.

Eis o resultado dos en­
saios gleucometricos que 
realisamos em Villa Verde 
no mercado de outubro:

Bento José de Brito, ex­
põe vinho da freguezia de 

’ que foi analysa- 
2______ 12_.de de 1882, que

A colheita vinícola e ensaios 
gleucometricos dos mostos.—A 
exposição de Berlim e a me­
mória do snr. engenheiro José 
Taveira.—Novas latadas.— 
Campi-as dos vinhos verdes 

pelos agentes franceses.—Uma 
exposição agricola em Braga.

Estas uvas foram vindi­
madas tarde, isto é, depois 
das chuvas d’cste mez, e 
perderam bastante cm as­
sucar. Julgávamos que lu­
craríamos com a demora da 
vindima, e enganamo-nos.

Não aconteceu assim, fe- 
lizniente, á maior parte dos 
viticultores; pois fizeram a 
colheita na primeira sema­
na d'outubro o os mostos 
marcavam 16 a 16,5 graus 
gleucometricos.

Segundo o dr. Guyot, os 
mostos que não accusam 
mais de 6 a 8 graus no gleu- 
cometro dão vinhos ordiná­
rios; mas os mostos que 
marcam 8 a 15 graus pro­
duzem bons vinhos, e estão 
n’este caso os da França.

Temos a observar que, 
sendo a casta verddho a que 
mais soffreu com o inildiú, a 
ponto de não se encontrar 
um cacho perfeito, o mosto 
accusou uma força saccha- 
rina superior á de outros 
annos. E’ deveras notável 
este facto, que está em 
desharmonia com o que até 
aqui se tem observado.

As freguezias de Prado e 
Soutcllo são as que produ­
zem mais vinho.

Os vinhos que provamos 
deste conerlho em 1866 
eram verdadeiros carrascões 
com muita côr, pouco cor­
po, muita verdura e 6 0|0 
dalcoolem volume,

Os cinco vinhos tintos de 
1882 que figuraram na ex­
posição agricola de Lisboa

Os agentes francezes já 
leem rcalisado no districto 
de Vianna algumas compras 
de vinho daaclual colheita, 
pelo preço de 15$000 a pi­
pa de 500 litros.

N’um dos proximos nu 
meros d’este jornal, tencio­
namos occupar-nos mais 
desenvolvidamente, em ar­
tigo especial, d'este impor­
tantíssimo assumpto da nos­
sa producção vinicola.

- | a colheita daqnelle paiz su-
- i biu a 40 milhões de hecto­

litros, mais 15 que o anno 
passafio. Só o lleranlt, que, 
cm 1887 produziu 3 milhões 
de hectolitros, deu este an­
no 8 milhões, isto é tanto 
como todo o nosso paiz !

Mas não desanime o viti­
cultor minhoto: embora 
tenha augmentado conside­
ravelmente a producção vi­
nicola da França, e aquel- 
la nação possa dispensar os 
nossos vinhos congcnéres 
dos do Meio-Dia. é certo 
que precisa dos vinhos ver­
des para fortiear aquclles.

Convém todavia, não exa­
gerar os preços.

As castas de uvas mais 
cultivadas são o vinhão de 
tinta, o borraçal o espadeiro e 
overdelho ea phytonose uma 
conhecida aqui é o oidium.

Os vinhos que concorrem 
d este concelho á exposição 
de xinhos portuguezes em 
Berlim, são todos tintos, da 
presente novidade, e perten­
cem aos seguintes exposito­
res :

Antonio José Rodrigues, 
vinho da freguezia de Car­
reiras (S. ThiagoJ;

Antonio Lopes d’Andtade 
Osorio e Vasconcellos, vi­
nho da freguezia de Pedrie 
gacs ;

Manoel Caetano Pinhei­
ro, Manoel José dc Sousa 
(da Fonte) e Manoel Joa­
quim de Sousa Fontes, ex­
põe todos vinhos da fregue­
zia da Soutcllo, havendo 
d'este nltimo uma analyse 
da novidade de 1882 que 
deu o seguinte resultado:

Acaba de se resolver um 
dos mais importantes pro­
blemas da economia vitíco­
la : a construcção de latadas 
solidas e baratas.

A armação de madeiras 
que até aqui se usava para 
as latadas horisonlaesera de 
uma despeza enorme, que a 
producção nem sempre com 
pensava. Por isso poucos 
proprietários lançavam mão 
do systema, e aquellcs que 
o adoptavam era mais para 
satisfação do bello do que 
com o fim industrial.

Hoje, graças ao novo sys­
tema. as latadas horisontaes 
podem ser largament» em­
pregadas.

A construcção é muito 
singela: collocam-se os sup- 
portes vertieaes, que podem 
ser de pedra ou ferro, á dis­
tancia de 3 metros uns dos 
outros; ligam-se, no sentido 
transversal, por pranchões 
de 1 decimetro quadrado no 
topo, e faz-se passar sobre 
estes, perpendicularmente, 
á distancia de 3 dccimetros 
uns dos outros, fios dé ferro 
zincado, que se esticam e 
são prezos nos pranchões 
das extremidades.

As latadas vertieaes, pelo 
systema Cazenave, também 
são muito recommendaveis, 
pela sua simplicidade e ba- 
rateza. Uma vinha d’um he­
ctare, cultivada por este sys­
tema, póde produzir, diz o 
dr. Guyot, 25 a 30 pinas.

Temos grande predilecção 
por estas latadas vertieaes, 
e são as que começamos a 
adoptar para as nossas vi­
deiras. Um meu parente já 
colheu este anno, em uma 
pequena vinha armada n’es- 
tas latadas, 5 pipas dc vinho.

Segundo as noticias vindas 
de Berlim,sabe-se que teem 
sido alli muito apreciados mente seguido é o de 
os vinhos do nosso paiz.
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Accuso a recepção das duas 
cartas de V. Ex.a e agradeço-lhe 
infmitameute os seus bons ser­
viços e obséquios.

Lamento deveras o estado em 
que diz encontrar-se a política 
do districto de Braga mas, fran­
camente, não creio que esse os- 
tado de cousas seja devido á má 
direção dos meus amigos Pirnen- 
teis, a quem sobejam estimules 
para bem me servirem. Outras 
são decerto as causas de tão 
grave mal e melhor andará 
quem o atribuir antes ás sym- 
patias que atii tem o partido 
progressista, e á má vontade que 

capital do Minho sempre teve 
partido regenerador. Lembre- 
V. Ex.a do desastre que eu

Disseram os jornaes que 
se tractava de roalisar em 
Braga uma exposição agri­
cola, artística e induslri il, 
afim de commeinorar o cen­
tenário do arcebispo D. 
Frei Caetano Brandão.

Mas não se tornou a fal- 
lar em semelhante cer- 
tamen, naturalmente por­
que a idéa não vingou. Po­
dia trazer alguma utilidade 
para Braga e, por isso mes­
mo, morreu logo á nascen­
ça. Assim aconteceu á as­
sociação agricola que se or- 
ganisou em 1870 ou 1871 
c assim ha-de sueceder a 
tudo que, a bem da agri­
cultura, alguém tente pro­
mover na velha cidade 
dos arcebispos.

Outubro de 1888.

que este anno 
muito limitada a exporta- . 
ção dos nossos vinhos para . 
França; pois calcula-se que '

I Parece que os vinhos do | 
I Minho lambem teem agra- [ 
dado; pois, segundo uma 
circular que acaba de ser 
dirigida aos expositores, 
pergunta-se-lhes a produc­
ção do que podem dispor 
até dezembro proximo, e o 
respectivo preço.

O snr. engenheiro José 
Taveira Pinto de Menezes, 
um dos encarregados na cir- 
cumscripção do norte, da 
direcção dos trabalhos pre­
paratórios para a exposição 
de Berlim, acaba de publi­
car, por ordem da direcção 
geral d‘agricultura, uma im­
portante memória ácerca 
dos vinhos d’esta região.

Este trabalho, que está 
bem escripto e fornece es­
clarecimentos colligidos com 
intelligencia e bastante es­
tudo, não deixa, todavia, de 
se resentir da falta de dados 
estatísticos e do pouco es­
tudo que tem merecido a 
principal fonte de riqueza da 
nossa agricultura.

Em relação ao concelho 
de Villa Verde diz o seguin­
te :

aO concelho de Barcellos, 
que, como disse, occupa to­
da a largura do districto de 
Braga, confina a léste: na 
parte inferior, com o de 
Villa Nova de Famalicão, 
no centro ‘com o de Braga, 
e, na parte ceptentrional, 
com o de Villa Verde, que 
encerra em si a parte mais 
alta da baeia do Neiva, rio 
que n’elle tem a origem, es­
tando porém a maior parte 
do concelho na bacia do Ca­
vado quer directamente, 
quer por cahirem as suas 
aguas no Homem, que n’elle 
afflue. Tem ao norte ainda 
um pequeno trato na 
do Lima.

A sua superfície é de 
19:955 {hectares, com 58 
freguezias, não entrando 
n’este numero as annexadas 
a outras, e contém 31:394 
habitantes.

O seu terreno é muito ac- 
cidentado.

Tem uma parte schistosa, 
outra pequeníssima de ori­
gem lacustre, mas o granito 
é a rocha dominante.

A sua producção vinicola 
regula por 20:000 hectoli­
tros, que correspondem a 
100 litros por hectare e a 
64 por habitante. Quasi todo 
este vinho é tinto, poucos ■

Apesar d’isto, entendemos i 
._ devia ser |

a 
ao 
se
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Arrematação de fóros

Conde d’Aurora

Abbade de Doçãoa
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Chegadas e partidas

Quinta de Ruães

Receita do Estado
Cadeias de Villa Verde

Juiso ordinário
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FACTOS E POLÍTICA

Vales do correio

—

Juntas de Paroohia

Damos ora seguida as impor- Feira d'anno em Penella

se

Conde da Guarda

Nomeação

O temporal

Representação

A camara municipal de Villa

Rs.

Prevenimos os nossos obsequio­
sos assignantes de que vamos pro­
ceder á cobrança d'um semestre 
que terminou em 19 de setembro, 
para o que enviamos ás differen- 
tes estações telegrapno-postaes os 
competentes recibos, sendo n’este 
concelho feita por cobrador para 
commodidade dos snrs. assignan­
tes. Esperamos que todos se di­
gnem satisfazer com promptidão a 
importância das suas assignatu- 
ras, prestando-nos assim o auxi­
lio de que necessitamos.

Aos snrs. assignantes que ain­
da estão em debito dos semestres 
passados pedimos o favor de satis­
fazer a importância em divida pa­
ra regularisarmos a nossa escri- 
pturação.

Esteve n'esta villa o snr. An- 
tonio José Pereira, capitalista, de 
Braga.

Foi nomeado ajudante do pro­
fessor de instrucção primaria da 
freguezia de Palraeira, o sor. Ma­
nos! de Sousa Basto, da freguezia 
de Soutello, d'esle concelho.

Também se acha encomraodada 
de saude a exm.a mãe do snr. 
Amaro d’Azevedo Araújo e Gaiha.

O nosso prezado amigo o snr. 
abbade da Lage encontra-se muito 
melhor da grave doença que o ac- 
comraetlcu.

Fazemos votos pelo completo 
restabelecimento de lodos estes il- 
lustres enfermos.

>

96&81G
68^600 
77^984 
925555 
965243

A Junla Geral do districto de 
Vianna, n’uma das suas ultimas 
sessões, votou, por unanimidade, 
um voto de sentimento pela morte 
do nobre Conde d’Aurora, que foi, 
por differentes vezes, procurador 
áquella Junta como representante 
do concelho de Ponte do Lima.

No dia 26 do corrente mez, ao 
meio dia, no Governo Civil do 
districto, terá lugar a arrematação 
dos seguintes fóros que vão á praça 
cora 40 °|0 de abatimento :

Concelho de Villa Verde.—Fóros . 
pertencentes ao passal do paro- 
cho da freguezia de S. Vicente 
da Ponte.

Consta-nos que se acha grave­
mente enfermo, na sua casa do 
Marrancos, o snr. Thomaz José de 
Oliveira, proprietário e antigo ve­
reador da camara municipal d'este 
concelho.

Até que final mente se vão rea- 
lisar imraediatamenle as obras de 
longo tempo reclamadas para me­
lhorar o vergonhoso estado das 
cadeias d'esta comarca. Não ces­
samos nunca de pugnar por este 
urgentíssimo melhoramento porque 
viamos que elle era indispensável 
e inadiavel. Por este motivo não 
poupamos hoje os nossos mais eu- 
thusiasticos louvores ao illustre 
presidente d’este município, o sr. 
Visconde da Torre, que ordenou a 
immediata realisação destas obras, 
que acreditamos serão feitas de 
modo a acabar para sempre com 
os inconvenientes que hoje se no­
tam nas cadeias de Villa Verde. 
Aquelle incansável titular em com­
panhia do snr. dr. Delegado do 
Procurador regio visitou na ultima 
quinta feira, o edifício da cadeia e 
tribunal velho, e d accordo com 
este funccionario combinou quaes 
as obras a realisar.

Não temos palavras com que 
louvemos (o digníssimo represen­
tante do município d'este concelho 
pela boa vontade que sempre mos­
tra em attender aos melhoramen­
tos de interesse dos povos de Villa 
Verde.

Ao snr. juiz ordinário do jul­
gado de Villa Verde, pedimos que 
regule o modo de depor as testi- 
inunhas, Segundo nos informam 
ha sempre com as tcslimuuhas 
umas argumentações que fazem 
com que ellas confundindo e alte­
rando os factos não digam nem a 
verdade nem o que desejam dizer. 
Confiados na rectidão d’aquelle 
funccionario, digno de respeito 
pela sua edade e pelo seu cará­
cter, esperamos que evitará o mal 
que apontamos.

encaminhar a acçJo da justiça, o 
que, muito tempo passado, se não 
poderá obter como agora.

Devemos acrescentar que ha to­
das as probabilidades de que a 
causa das mortes, foi, como disse­
mos n’um dos nossos últimos nu­
meros, causada pela mistura d’ar- 
senico na comida.

Os rendimentos do thesouro co­
brados na recebedoria d’este con­
celho, durante o mez lindo de 
Outubro, e!cvou-se a 6:0005900 
reis.

As victimas de cogumel- 
los (?)

Nos dias 10, 11 e 12 do pro- 
ximo mez de Dezembro, na ribeira 
de Penella realisa-se a feira de 
Santa Luzia. Este anno haverá 
grandes festejos em honra d'aquel- 
la milagrosa santa, nos dias des­
tinados á feira.

Não faltará de certo uma boa 
concorrência... se o tempo 
contiver um pouco secco.

exc.m*

-Sua magestade a rainha qi.e 
tencionava estar em Lisboa, na 
dia 19, terá naturalmenle de 
adiar o seu regresso por causa 
do mau tempo e dos aconteci- 

i mentos de Madrid, onde desc- 
i ja demorar-se dois dias.

A' família do illustre Conde os ' 
de corpo de delicio dircclo, pódem nossos sentimentos.

Verde, resolveu representar ao go­
verno, pedindo para que a estra­
da real n.° 3, na parte cm que 
atravessa esta villa, seja recons­
truída de pedra britada, a exem­
plo do que já se tem comedido a 
outras povoações.

E’ sem duvida uma iniciativa 
muito para louvar e estamos cer­
tos que o nobre ministro das obras 
publicas, que tantas provas tem 
dado da sua sympathia por este 
concelho, não deixará de attender 
esta reclamação para o bom exito 
da qual contamos também com a 
valiosa cooperação do digno e in- 
telligente director das obras pu­
blicas d'este districto.

O sr. Visconde de S. Januá­
rio acaba de pedir a sua exone­
ração de ministro da guerra, 
tendo sido substituído n’este lu­
gar pelo sr. general José Joa­
quim de Castro.

A sahida do sr. Visconde de 
S. Januario em nada altera a 
marcha do governo, o qual se 
apresentará ás camaras exata­
mente como se acha agora cons­
tituído.

Esta esplendida propriedade, 
uma das melhores dos arrebaldes 
de Braga, foi arrematada no do­
mingo ultimo pela quantia de reis 
22:0005000. O arrematante foi 
o snr. João Cardoso Júnior, da 
firma Miguel Augusto, Fonseca & 
Cardoso, da cidade do Porto.

Victima d’uma lesão no coração 
falleceu cm Lisboa o snr. Conde 
da Guarda, Luiz de Oliveira de 
Almeida Calbeiro e Menozes. 
Este titular era oflicial-mór da 
casa real, moço fidalgo com exer­
cício no paço, alcaide-irórde Ceia, 
cavalheiro de Malta e commenda- 
dor de Chrislo.

O finado era primo da 
Viscondessa da Torre.

Os serpacêos estão fulos! Fu­
los porque alguns amigos do 
snr. Barjona lhe fizeram uma 
espera de estrondo na sua che­
gada a Lisboa, de regresso da 
Foz.

Melhor fora que tratassem 
de se unir e preparar para um 
dia serem governo. Mas qual! 
no caminho em que vão, em 
vez de se aproximarem do po­
der, caminham para cascos de 
Rolhas.

Chegou a esta villa, onde vem 
fixar a sua residência, a exc.,na 
snr.* D. Phylomena Feio Soares 
d'Azevedo; viuva do illustre me­
dico portuense dr. Almeida, e ir­
mã dos nossos amigos dr. João 
Feio Soares d’Azevedo, digníssi­
mo admnislrador d'este concelho 
e Francisco Feio, escrivão de di­
reito d esta comarca.

O digno Agente do Ministério 
Publico d’esla comarca, zeloso no 
cumprimento dos seus deveres, em 
vista da local que publicamos 
acerca das quatro pessoas que fal- 
leceram repentiuamente era Val- 
dreu, ordenou que se fizesse a 
exhuinação dos cadaveres afim 
de se proceder á sua autopsia.

São acceilaveis, por justas, es­
tas providencias. Se mais tarde, 
por acaso, se vier a descobrir que 
as mortes foram occasionadas era 
virtude d'um crime, já o exame

O Cavado Je o Domem engros­
saram consideravelmente, innun- 
dado os campos marginaes. O es- 
pectacnlo d 'estes pequenos rios, 
nos últimos dias, era devéras 
pittoresco ao mesmo tempo que 
causava uma dolorosa impressão. 
Os moinhos ficaram submergidos 
a ponto de se lhes verem ape­
nas os telhados! A' superlicie da 
agua flucluavara os ramos das ar­
vores, vigas, e outros materiaes 
de conslrucção.

A corrente era impetuosa e ar­
rastava na sua passagem tudo 
quanto encontrasse e lhe oflere- 
cesse uma sólida resistência.

Os prejuisos são bastantes pa­
ra a lavoura mas principalmente 
quem mais soffreu foram os moa­
geiros que já ha uns poucos de dias 
não pódem trabalhar pelo estado 
deplorável em que os nos deixa­
ram os moinhos e azenhas.

Muitos são os estragos e por 
isso mesmo de diflicil relato.

Ainda assim mencionaremos a 
derrocada que a cheia do rio Ho­
mem fez n’uma azenha pertencen­
te ao sr. Lomba, na freguezia de 
S. Marlinho de Valbão, d'este con­
celho, e cujos prejuízos são cal­
culados em réis 1.1005900.

O snr. Visconde ‘da Torre, al- 
tendendo ás repetidas queixas que 
se fazem do rclogio collocado no 
edifício dos Paços do Concelho, 
ordenou não só que fosse com­
posto, mas ainda providenciou pa­
ra se evitarem se dôem certos 
abusos que leem tornado aquelle 
relogio perfeitamente inútil.

Estamos certos que com as 
providencias do digníssimo presi­
dente d’este município, poderemos 
dentro em pouco vêr aquelle relo­
gio servir dalguma utilidade.

Entrou em franca^onvalescença 
este nosso prezado e valioso amigo.

E’ com a maior satisfação que 
dámos esta noticia, que decerto 
encherá de jubilo os numerosos 
amigos que este digníssimo sacer­
dote conta n’este concelho.

5 Fô-o de 700 réis c 2 galli-
nhas, com laudemio de quarente­
na, imposto no prazo do casal de 
Fontaiscos, que se compõe de quin­
ze propriedades rústicas.—Emphy- 
teutas, Domingos Rodrigues e mu­
lher, José de Sousa e mulher, Ma­
nuel Villela e mulher, Manuel Al­
ves c mulher, José de Abreu e 
mulher, padre Joaquim Fernandes, 
José Maria da Silva Pereira e mu- 
Ibier, José Antunes e mulher, Fran- 
c sco Lopes Calheiros de Menezes 
e mulher, Domingos Gonçalves e 
mulher, João Martins e mulher, 
João Rodrigues e João Fernandes, 
111&641 réis........... 665984.

6 Fôro de 620 réis e 4 galli-
nhas, com laudemio de quarente­
na, imposto no prazo do casal de 
Villela de Baixo, que se compõe 
de ires propriedades rústicas.— 
Emphyteutas, Custodio de Ouvei- 
ra e mulher, Antonio Evangelis­
ta c mulher, Gertrudes Mendes 
Gerlrudes Freitas, Domingos Mar­
tins e mulher e Joanna da Mota, 
1355322 réis............. 815193

7 Fôro de 15200 réis e 4 gal-
linhas, com laudemio de quaren­
tena, imposto no prazo do casal 
do Assento, que se compõe de 
dez propriedades rústicas.—Em- 
phyteulas. Domingos Martins Fer­
raz, mulher e outros, 1325132 
réis.............................. 795279

8 Fôro de 15000 réis e 2 gal-
linhas, com laudemio de quaren­
tena, imposto n’outro prazo do 
casal do Assento, que se compõe 
de sete propriedades rústicas.-— 
Emphyteutas, José Antonio da Mo­
ta e Silva o mulher, 985616 
réis............................... 595170

A estação telegrapho-postal de 
Villa Verde, em todo o mez de 
Outubro, passou vajes no valor 
de reis 2255505. I

tancias lançadas por algumas fre- 
guezias, deste concelho, como 
impostos directos, para o futuro 
anno de 1889 : 
Lage . . .
S. Miguel de Paçô
S. Paio do Pico 
Loureira . 
Rio Mau .

soffri por occasião da eleição do 
snr. conde de Bretiandos.

Quanto aos queixumes que 
V. Ex.a solta sobre a pouca 
consideração que lhe dão os meus 
amigos Pimentcis, vou n’esta 
data escrever providenciando, e 
creia que sinto muito que tal 
tenha suecedido. Peza-me que 
V. Ex.a gastasse inutilmente os 
seus sarrabulhos, os seus janta­
res e o seu vinha nova. Calculo 
a sua magua ao lembrar-se que 
já não entra em casa dos seus 
velhos amigos com o chapéu na 
cabeça e com aquelle «d vonta­
de» que torna V. Ex.a uma das 
mais caracteristicas individuali­
dades na provinda do Minho. 
Alas sobretudo confrange-me o 
coração a sincera confissão que 
V. Ex.a mc faz de já não po­
der livreraente escarrar para a 
direita e para a esquerda!!! Creia 
V. Ex.a que vou nsar de todo 
o meu poder de chefe (pois que 
o sou, visto que o chefio nada 
vale) para que novamente lhe 
sejam restituídas as suas liber­
dade de chapéu e de escarro.

Mas, meu caro corrreligiona- 
rio, permita agora que lhe lem­
bre aque])e preceito do Evan­
gelho, que tão profícuo lhe deve 
ser. Seja ao menos cauto, se 
não poder ser o resto, e lem- 
bre-se de que é uma patifaria 
sem nome (uma dobrada patifa­
ria porque me consta que as vi- 
ctimas são duas e não uma) 
aquillo que V. Ex.a fêz na casa 
que teve a generosidade de lhe 
abrir as portas, no momento em 
que todas as outras se lhe fe­
cham.

Emende-se e tome cautella o 
meu importante amigo, e creia 
que se não fosse o valor que V. 
Ex.a me disse aqui, no centro, 
que tinha no Pico, eu tambem 
o abandonaria. E abandonado 
por nós que lhe restava? Voltar 
para os progressistas? Não o 
querem. Ficava-lhe o expedien­
te de ir para os constituintes. 
Era talvez o que V. Ex.a devia 
fazer, porque sendo padres os 
principacs do partido.........V.
Ex.* coinprehcndc-me.........i
teem amas!

Queira V. Ex.a dispor do 
Seu amigo 

Lisboa 14 | 11 | 88.
Lópo.

Por Ioda a parte o temporal 
causou prejuízos assombrosos, j 
Veste concelho lambem elle^mar- ; 
cou a sua passagem d’um modo ■ 
.esolador.
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COMARCA DE YILLA YERDEde taes coisas,- a minba consei-COMMUNICADO
Éditos de 30 dias

Snr. redactor.
0 escrivão

Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão

154) 151)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

B.

ANNUNCIOS
157

Comarca de Villa Verde
Edito de 30 dias

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

152)

Caminhes de Ferro do Minho e Douro

AVISO AO PUBLICO

/55)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

150/

CODIGO ADMINISTRATIVO(153)

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

156)

r

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito

Magalhães.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães.

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles

0 juiz do direito 
Magalhães.

Godinhaços 14 de novembro 
de 1888.

Verifiquei a exclidão. 
0 juiz de direito 

Magalhães.

0 Engcnlieiro-Director

Augusto Cesar Justino Teixeira.

0 escrivão 
Manoel Henrique de Faria.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 
Magalhães

COMARCA DE ViLLA VERDE
Éditos de 30 dias

0 escrivão, 
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

Verifiquei axactidão 
Ojuiz de direito 

Magalhães

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito 

Magalhães. 
0 escrivão 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

0 escrivão
Antonio Thomaz Lopes d"Azevedo 

Guimarães.

No dia 8 do corrente a- 
briu-seá exploração o ramal 
de Campanhã á Alfandega 
para o serviço de mercado­
rias em grande e pequena 
velocidade.

Os transportes proceden­
tes ou destinados á estação 
da Alfandega, serão taxados 
no percurso entre esta es­
tação c a estação eo Pinhei­
ro, pelas tarifas geraes das 
linhas do Minho e Douro.

Porto, 1 de novembro de 
1888.

Pelo juisode direito 
da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do es­
crivão «Faria» correm 
éditos £de 30 dias para 
os effeitos do art.0 696, 
§§ 3.° c 4.° do Cod do 
Processo Civil, no in­
ventario da finada Ma­
ria de Jesus dOliveira, 
do togar d’Agra, fregue • 
sia de S. Martinhod’Es- 
cariz, da dita comarca.

Villa Verde 5 de Novem­
bro de 1888.

e obrig.0

freguesia de Duas Egre- 
jas, desta comarca.

Villa Verde 2 de nov embro 
de 1888.

Em inventario ofli- 
cioso a que se procede 
por obito de Daniel do 
Rego, morador que foi 
no logar do Outeiro, da 
freguesia de S. Chris- 
tovào do Pico, d esta co­
marca, correm éditos de 
30 dias, nos termos e 
para os effeitos do § 4.°, 
do art. 696 do Cod. do 
Proc. Civil.

Villa Verde 2 de Novem­
bro de 1888.

Por este juiso, e car­
torio do escrivão «Tel­
les» correm éditos de 
30 dias, a citar lodos 
os credores e legatários 
desconhecidos e resi­
dentes fóra desta co­
marca, nos termos do § 
4.", do art. 696 do Co- 
digo do Processo Civil, 
para dedusirem os seus 
direitos no inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de 
Maria Fernandes, casa­
da, moradora que foi 
no

Pelojuizode direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do 5.° oílicio cor­
rem éditos de 30 dias 
citando todos os credo­
res herdeiros e legatários 
incertos para fallarem 
até final a todos os ter­
mos do inventario or­
phanologico a que se 
procede por obito de 
Xavier Antonio Fer­
nandes e mulher The- 
reza Arantes,moradores 
que foram na freguezia 
de Bardudo, sem pre- 
juiso de seu regular an­
damento.

Villa Verde 7 de novem­
bro de 1888.

O escrivão. 
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão
O juiz de direito

Magalhães.

Desgostos da vida, coisas que 
me estão mordendo cá muito 
no intimo do meu peito, fize­
ram com que desde ha muito 
me retirasse para o socego d’es- 
ta freguezia, minha patria e 
torrão querido, deixando em 
completo abandono essas coisas 
a que chamam política, e que 
para miin, salvo casos e coisas, 
está de todo lançada ao ostra­
cismo.

Agora, snr. redactor, passo 
os meus pacatos e pachorren­
tos dias pensando nos enérgi­
cos meios da multiplicação da 
humanidade, isto é, a forma 
mais pratica de resolver esse 
grande problema, do qual, em 
parte,eu já encontrei a sua reso­
lução que espero mostrar no con­
gresso, que para tal fim preten­
dem reunir os meus amigos dr. 
Ribeiro, de Villa Verde, e Alba- 
no Leite do Pico dos Regalados.

Quando porem ás vezes can- 
çado, o que raro acontece,des­
sas analyses ou sondagens, dos 
effeitos dessa multiplicação, as­
sobio pela Tójoia, cadella d'uma 
cana, que fareja de ventas no 
ar,lanço mão da colubrina raiu- 
na, obra do velho Perrilho da 
Conega, e lá me vou pelas en­
costas do Ourai esfogaçar as 
perdizes, que este anno, louva­
do Deus, teem sido abundan­
tes.

A’s vezes, contemplativo so­
bre aquellas grandes eminênci­
as, julgo-me nas saudosas terras 
de Santa Cruz, parecendo-me 
então divisar ao longe, no es­
fumado do horisonle, os mouros 
da Tijuca e Pão d’Assucar e a 
pretalhada miuda, que n'aquel- 
le paiz de fogo é tão abundan­
te, como os sapos no outomno 
após chuva de trovoada.

Mas deixemos estas divaga­
ções para occasião mais oppor- 
tuna e vamos ao fim principal 
que me obrigou a dirigir ao snr. 
redactor.

Nos últimos dois numeros da 
«Folha de Villa Verde», que v. 
ex,* muito dignamente redige, 
vi umas cartas assignadas pelo 
meu amigo A., do Pico de Rega­
lados, e pela forma como são 
cscriptas, íizeram-mc desde logo 
nascer a suspeita de que dias 
não são cscriptas pelo meu mui­
to presado amigo, mas sim por 
alguém que pretende mettcl-o a 
ridículo.

Impellido pelo sentimento de 
amisade, mal acabei de ler a 
segunda carta, montei a ruça, 
e duas horas depois estava em 
casa do snr. A.

Eram pouco mais ou menos 
3 horas da tarde. 0 meu amigo 
estava na adega a revolver o 
brolho do vinho branco, cm 
quanto dois criados martelavam 
na arcaria de uns cascos de 25.

Falei-lhe sobre o fim da rainha 
visita.

—Que era tudo uma infâmia, 
disse, patifes, uma sucia de pu­
lhas.

—Que esperava o Augusto 
para o consultar sobre o caso, e 
que depois teriam a ver boia 
com elle etc. etc.

Conversamos ainda sobre ou­
tros assumptos, como foi no pro- 
ximo congresso, c seriam 5 ho­
ras da tarde quando eu já espi­
caçava os ilhacs da ruça que me 
levou como um raio até aos 
meus queridos penates.

O escrivão, 
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

Antonio José d*Olivei- ' 
ra, morador que foi na ! 
freguezia de Esqueiros, 
sem prejuízo de seu re­
gular andamento.

Villa Verde 7 de novem­
bro de 1888.

Pelo juízo de direi­
to da comarca Villa ver­
de e cartorio do escri­
vão do 5.° officio, cor­
rem éditos de 30 dias 
citando o interessado 
auzente no império do 
Brazil, José Domingues 
Vás, e os credores e le­
gatários incertos, para 
fallarem até final a todos 
os termos tio inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de 
Antonio Domingues 
Vás. morador que foi 
na freguezia da Lage, 
sem prejuiso do seu re­
gular andamento.

Villa Verde 7 de novem­
bro de 1888. Pelo júizo de direito 

da comarca de ViHa Ver­
de e cartorio do escri­
vão do 5.° officio correm 
éditos de 30 dias citan­
do quaes quer credores 
herdeirose legatários in­
certos para fallarem até 
final a todos os termos 
do inventario orphano­
logico a que se procede 
da herança dos bens tio 
auzente Antonio Fer­
nandes, morador que foi 
na freguezia de Moure, 
sem prejuízo do seu re­
gular andamento.

Villa Verde 7 de novem­
bro de 1888.

1 encia virgem como uma patena, 
revolve-se indignada e é por is­
so que não pude deixar de vir 
a esle logar lavrar o mais enér­
gico. o mais frisantissime pro­
testo.

E’ certo, não ha mesmo du­
vida alguma, e disso sou eu 
testemunha ocular, das boas re­
lações em que está o meu ami­
go com o príncipe Lopo, mas 
as cartas trocadas entre elles 
são muito differentes d'essas 
que teem vindo na «Folha»e que 
parecem ser feitas só com o fi­
to de metter a ridículo um ca­
valheiro tão grado, tão nobre, 
não generoso e tão illustrado.

Das verdadeiras, das jenuinas, 
das principacs, cartas, enviadas 
pelo meu amigo ao sr. conse­
lheiro Lopojvamos nós com a 
devida’ authorisação, publical-as 
em um dos primeiros numeros 
da Folha, caso o snr. redactor 
me conceda um cantinho para 
isso.

am.°

Para os effeitos do§ 
4." do artigo 696, do 
Cod. do Processo Ci­
vil, correm éditos de 30 
dias a citar os credores 
e legatários desconhe­
cidos, ou residentes fó­
ra d esta comarca, para 
deduzirem os seus di­
reitos no inventario or- 
phanplogico a que se 
procede por obito de 
Joaquim Velloso, casa­
do, morador que foi no 
logar de Paiusaes, fre­
guezia de Sabariz, des­
ta comarca.

Villa Verde 12 de No­
vembro de 1888.

Approvado por Decreto de 27 
de julho de 1886. Precedido do 
respectivo retalorio e com um 
appeudice, contendo toda n le- 
gislaçã» relativa ao mesmo, 
cixbgo, pnbhcadn até boje, in­
cluindo os regulamentos para o 
serviço dos expostos c abando­
nados, e arrecadação dos im­
postos directos eindirectos n>u- 
nicipaes e parocbiaes, e a la- 
bella dos ••moluruenlos do su- 
ptemo tribunal administrativo 
seguido de ntn reprrtotio alpha- 
belieo quinta edição.

Preço, br. . . 300 rs. 
Encadernado. 460 rs.

Pelo correio ftanco de porte 
a quem enviar a soa importân­
cia em estampilhas ou vales do 
correio —A’ Livraria—Cruz Cou- 
tiuho—Editora. Rna dos Caldei- 

logar (lo Outeiro, veiros, 18 e 20—Porto.

Pelo jtiizo de direito 
da comarca de Villa Ver­
de e cartorio do escri­
vão do 5." officio, cor­
rem éditos de 30 dias 
citando todos os credo­
res herdeiros e legatá­
rios incertos, para falla­
rem até final a lodosos 
lerraos do inventario or* j 
phanologico a que se i 

Ora, siir. redactor, em face piocede por obito de
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Guiomar Torresãopublicações ummiis

EUGENIO CAPENDU

de

í

HISTORIA D’INGLATERAR

IMPORTATE ACONTECIMENTO LITTERARIO O DECAMERON

VIAGNES MARAVILOSAS
BIBL1OTHECA DO CURA D ALDEIA

211, Rua do Almada, 2/7—Porto

Nossa Senhora de Paris

HENRIQUE ZEFERINO—EDITOR
Rua dos Fanqueiros 

Lisboa

Toda a corresponderia dever 
ser dirigida ao editor Ednrado 
da Costa Santos, rua de Santo 
Ildefonso, 4, 6 Porto.

Um abençoado desterro — 
a mulher do condemna 
do.—O vulto branco. — 
A irmã da caridade.—O 
anjo da Providencia.—O 
mendigo. — A louca das 
prisões. — A Engeitada.
Um vo’vroe de 234 paginas im­

presso em bom papel e cora uma 
formosa capa a cores.

Pedidos ao edííor.

Cvl

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-sa na Livraria Lugan 
A Genclioux—Porto.

Por Guizot e recolhida por 
sua filha Madame Vitt

Traducção de Maximiliano Lopes 
Júnior

Edição popular. Publica-se men­
salmente um volume impresso em 
magnifico papel com duas gravuras.

Historia da Revolução Portugueza 
de 1820

Editor, F. Pastor Rua do Ouro, 
201.

Macedo, executadas pelo processo

I
i

Ú^nnttjs ao Jar 
por 

«gullo Ventura

A ESTAÇÃO
Período de tnodas, illustrado, para 

as famílias

GUIA 00 NATURALISTA
colleccionador, preparador 

conservador
por

Eduardo Sequeira

Collecçâo completa dos famosos

CONTOS 00 BOCiCIO 
traducção de

Alfredo de Amori m essoa

A FELICIDADE 
or

HENRIQUE PERES ESCRICH

Illustrada com magníficos retra- 
ctos dos patriotas mais illus- 
tres d'aquelta epocha e dos ho­
mens mais notareis do século 
XVIII. Quatro valiosos brindes 
a cada assignante.

Esta obra, illustrada com ma­
gnificas gravuras comprehen- 
derá aproximadamenle 60 fas- 
ciculos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
serdiiigido aos editores LEMOS 
& C.n—Praça da Alegria, 104 
—Porto.

por Viotor Hugo

Romance hislorico illustrado 
com 100 gravuras novas com­
pradas aos editor parisiense Eu­
gênio lluques. Esta obra é dis­
tribuída em fascículos sema- 
naes de 32 paginas ao preço de 
100 reis, pagos no acto da en­
trega. Para as províncias é o 
mesmo preço, mas só se ac- 
coitam assignaturas acompa­
nhadas da importância da 5 fas­
cículos adiantados.

■ ■
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CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Chromo — 10 reis=Gravura 

—10 reis—Folha de 8 paginas 
— 10 reis. Sairá em cadernetas 
semanaes de 4 folhão e uma es-

aos mundos conhecidos e 
desconhecidos

por
VERME

PREÇO DO VOLUME

Brochado.................... 200 rs.
Encadernado ompercalina 330 «
Pelo correio...............  300 «

'5 ç
2 *
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0$ AMORES DO ASSASSINO
por M. Jogand

Edição ornada com magnifi­
cas gravuras e excellentes chro- 
mos a finíssimas cores. Brinde 
a todos os assignantes no fim 
da obra —Um Album da Bata­
lha.

Pelo correio franco do porte a 
quem enviar a sua importância cm 
estampilhas ou vales do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho— 
Editora. Rua dos Caldeireiros 18 
e 20. PORTO.

Distribue-se em fascículos 
mensaes, de 64 paginas, a 240 
reis, franco de porte: no Bra- 
zil, 800 reis fracos. A obra se­
rá dividida em 4 brossos volu­
mes.

Capas para a encadernação, 
a 500 reis capa uma.

Livraria Portuense de Lopes 
4 C.“ edilores=Rua do Alma­
da, 123—Porto.

$

V'

com

MÃCHIHA de picar
evyo

(? IMPRIME
i Joraaes, livros, relatórios, | éj 

mappas, circulares, | â®) 
s facturas, memoranduns ■

I I®

tampa, pelo preço de 50 reis, 
pagas no acto da entrega.

Assigna-se em Lisboa, na 
casa editora —Beletu & C.a, rua 
do Marechal Saldanha, 26—e 
em

Acaba de sabir á luz o novo romance tão anciosamente esperado

Episodios da vida romantica, por EÇA DE QUEIROZ

2 grossos volumes 2$000 réis; pelo correio 2$120 réis.— Li­
vraria Chardron—LUGAN & GENELINUX, Editores—Clérigos, 
56—Porto.

i'.;

Os Dramas d’Âfrica
romance de sensação 

obra posthuma

Revisto, desenvolvido e completado 
por Gervasio Lobato $ Jayme

Nictor, com desenhos de 
Manoel de Macedo, executados 

pelo processo Gillot.
Condições d assignatura

Lisboa e Porto—Cada semana 
serão distribuídas seis folhas de 
oito paginas in-8.° francez, ou 
cinco folhas e uma estampa pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega.

Provindas — A assignatura 
será paga adeantadamente, na 
razão de 120 reis cada fascículo, 
franco do porte, contendo doze 
folhas do oito paginas ou 1 
gravura, cuja distribuição se roa 
lisará de duas etu duas semanas.

Assig-.a-so em Lisboa na casa 
editora GORAZZI* rua d’Atalaya, 
40 a 50 e no Porto na sua Filial, 
Praça de I). Pedro, 127, 1.° an­
dar.

O Decamaron sahirá em cader­
netas de 48 paginas formato 18 
jezus typo elzevir,completamen­
te novo, impresso em bom pa­
pel. Cada caderneta é acompa­
nhada de uma primorosa gra­
vura, impressa em separads, al- 
lusiva aos episodios mais in­
teressantes dos contos de Boc- 
cocio.

Publicar-se-ha uma caderne­
ta por semana, pelo preço de 
60 reis, incluindo a gravura. 
A obra será dividida em volu­
mes de mais de 200 paginas, 
esstando cada volume brohado 
300 reis.

Os srs. assignantes receberão 
unto com a caderneta semanal, 
e sem augmento de preço, um 
jornal illustrado e leitura agra- 
davei, com 8 paginas.

A possoa que se responsa- 
bilisar pelo pagamento de 10 
assignaturas, tem direito a um 
exemplar grátis.

Recebem-se assignaturas em 
Lisboa na Empresa Editora, rua 
do Ouro, 210, 2o. na Tabacaria 
Monaco, Rqpio, e em todas as 
livrarias.

No Porto, assigna-se no kios- 
que do sr. Magalhães, praça de 
D. Pe.dro, da miuerva, rua No­
va de Sá da Bandeira, 165 a 16 
9, e em todas as livrarias, e 
nas demais terras de provnicia, 
em cosa dos nossos dedicados 

todas as livrarias do reino, correspondentes.
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3E» A. X 3E
(Impressões de Viagem)

Um elegante volume de438 pa­
ginas ; prço 600 réis ; pelo cor­
reio 650.

A’ vendana Livraria Civilisação, 
de Eduardo da Costa Santos, edi­
tor, rua de Santo Ildefonso, 4 e 
6—Porto.

CONDIÇÕES
Lisboa e Porto=“Cada semana 

serão distribuídas seis folhas de 
oito paginas in-8.° francez, ma­
gnifico papel, pelo preço de 60 
reis, pagos no acto da entrega.

Províncias—A assignatura será 
paga adeantadamente, na razão 
dc 120 reis cada fascículo, fran­
co de porte contendo doze folhas 
de oito paginas cuja distribuição 
se realisará de duas em duas se­
manas.

Pedidos de assignaturas ou re­
quisição de prospectos, em Lisboa, 
á casa editora DAV1D CORAZZl 
40, rua da Atalaya, 52, ao DE­
POSITO, rua dos Hetrozeiros, 
153=1.° andar e a todas as li- 
varias=NO PORTO: á FILIAL 
da casa, Praça de I). Pedro 127, 
1. e ás principaes livrarias = NA 
PROVÍNCIAS: aos snrs. corres­
pondentes.

2.a edição refundida e illustrada 
com 131 gravuras

1 vol. br. . . • 500 reis

mappas, circulares, 
f_„___

convites, cartas, 
recibos, editáes, cartazes,

programmas, 
e bilhetes de toda a 

qualidade

PREÇOS COMMODOS.

Está cm distribuição o primeiro fascículo d’estc no­
tável romance, que póde sem recaio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras dc pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
madores dos bonslivros.

Condições da assignatura para as províncias

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos dc 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fasciculos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi­
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 40 assignauras receberá um exem­
plar grátis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 217 — Porto.
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D rei dos Grilhetas
Drama da revolução portuguqza 

Com estampas dc Manoel de

Gillot "
Oferecidas gratuitamente


